SAUDAÇÃO A PAULO FREIRE

Minha cara Ana Maria – Nita – Freire, caros Paulo Abraão e Sueli Belatto, conselheiros e conselheiras da Comissão de Anistia, Eliezer Pacheco representando o ministro Fernando Haddad, Moacir Gadotti do Instituto Paulo Freire. Queria lembrar aqui também Elza Freire, primeira esposa, falecida, de Paulo Freire, lembrar e saudar seus filhos Lutgardes, Cristina, Madalena, Fátima e Joaquim.


Os sem-terras, quilombolas, indígenas, catadores, recicladores, pescadores, agricultores familiares, os trabalhadores, mulheres, jovens, militantes dos direitos humanos, povo GLBT, os oprimidos, humilhados e ofendidos por séculos, os que nunca tiveram nem voz nem vez agradecem. Agradecem a você, Paulo Freire, educador e pedagogo do diálogo e da liberdade.


Eles e todos e todas nós, militantes sociais, educadores e educadoras populares, aprendemos com você, a partir da nossa prática, refletir sobre ela, para chegar a uma nova prática, mais conscientizadora e emancipatória. Na luta, com tua pedagogia libertadora, aprendemos a buscar nossos direitos, mostrar nossa indignação, construir nossa autonomia. Assim, estamos mudando teu amado Brasil, construindo um Brasil soberano, justo, solidário, uma América Latina livre.


Por isso, o presidente Lula escreveu a seguinte mensagem sobre o ato de hoje: “Anistiar Paulo Freire é libertar o Brasil da cegueira moral e intelectual que levou governantes a considerarem inimigos da pátria educadores que queriam libertar o País da cegueira do analfabetismo.”


Agora, Paulo, você não precisa mais escrever “é difícil viver o exílio. Esperar a carta que se extraviou, e notícias do fato que não se deu. Esperar às vezes gente certa que chega, às vezes ir ao aeroporto simplesmente esperar, como se o verbo fosse intransitivo. Antes de ser cidadão do mundo, sou um cidadão do Brasil.”


Paulo Freire, nosso educador maior, você está vivo. Você é de novo a partir de hoje, com todas as desculpas do Estado e com todos os direitos a ti concedidos pelo povo, brasileiro, cidadão brasileiro, você que você nunca quis deixar de o ser, assim como nunca quis sair do Brasil.


Viva Paulo Freire, educador, brasileiro!

Selvino Heck

Em vinte e seis de novembro de dois mil e nove

